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Julho chegou e o tradicional mês de férias encontra-se com 
a pandemia da COVID-19. Remarcar ou manter a viagem já 
que começou a flexibilização em diversas cidades? Será que 
ainda temos chance de viajar? Já é seguro arrumar as malas 
neste período? Ainda é muito cedo para prevermos o que vai 
acontecer com a infraestrutura para o turismo em nosso país, o 
que vemos é um empenho significativo do Ministério do Turismo 
em tentar manter os avanços já conquistados para garantir 
qualidade na retomada. No entanto, é impossível prever em 
qual mês isso acontecerá e, claro, os estados e cidades vão se 
ajustando aos poucos. Este mês, as viagens de férias ainda vão 
ter que esperar! Mas na Meon Turismo você pode preparar suas 
próximas férias conhecendo toda riqueza do circuito da cultura 
caipira que traz a gênese, a essência do paulista. Cruzeiro, 
cidade do Vale Histórico da RMVale, também aparece em nossos 
roteiros, assim como um passeio irresistível ao Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros. Fique conosco e planeje novos 
roteiros em nossa companhia.

Julho chegou. E agora?

Regina Laranjeira Baumann
Diretora-Executiva
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AS BELEZAS DE

PANORAMA

CRUZEIRO
UMA VIAGEM 
DE NATUREZA, 
CULTURA E FÉ

A cidade, que fica a 220 km da 
capital, recebe o nome Cruzeiro, 
atribuído a um marco divisório 

em forma de cruz, que divide os estados 
de São Paulo e Minas Gerais. Localizada 
aos pés da Serra da Mantiqueira, é muito 
procurada por praticantes de montanhismo 
e voo livre. O ecoturismo é crescente no 
município e sua natureza atrai famílias, casais 
e pessoas que buscam a tranquilidade e 
suas belezas naturais. Conta também com 
muitos monumentos histórico-culturais, 
onde o visitante pode entender um pouco 
da história e desenvolvimento da região, 
com prédios suntuosos e de arquitetura 
inglesa, como o Teatro Municipal. O turismo 
religioso é outro destaque que abriga igrejas 
com arquitetura diversificada, muitas delas 
edificadas no século XIX. Para um ou mais 
dias de passeio, Cruzeiro é o destino ideal 
para uma diferente experiência de lazer.

Vanessa Menezes

Cachoeira 
Cantagalo

Bosque Municipal
Rico em biodiversidade, o bosque com várias espécies 
de árvores, plantas e animais conta com uma área de 
4,5 alqueires de remanescentes da Mata Atlântica.

Gruta Reino Encantado
Aos amantes do rapel, a atração conta com fendas nas 
rochas, quedas d´água com vários obstáculos e um rio 
que passa debaixo da terra e retorna nas cachoeiras. 
Recomendado guia local e equipamentos de segurança.

Para quem aprecia 
o encanto das 
cachoeiras, a 

belíssima queda 
de água forma 

repousantes 
piscinas naturais 
que fazem parte 
do Rio Brejuda. 

Acesso permitido 
somente com o 

acompanhamento 
de guia local.

Pico do Itaguaré
O Pico do Itaguaré encontra-se na divisa dos municípios 

de Passa Quatro e Cruzeiro. A subida mais fácil pode 
ser feita através de uma trilha que parte da zona rural. 

O nome Itaguaré pode significar “pedra sagrada” ou 
mesmo “pedra rachada” em tupi.

Pedra da Índia
A atração conta com um paredão ideal para 
os praticantes de escalada. Obrigatório o 
uso de equipamentos de segurança e o 
acompanhamento de guia local.

Pier Adventure
Passeio para quem gosta de adrenalina e natureza. Para 
chegar à atração, o visitante realiza trilhas de bike ou 
caminhadas em meio a Serra da Mantiqueira e Bocaina, 
com uma vista panorâmica de 360 graus.

Passeio ideal para contemplar a natureza durante 
o trajeto para chegar até a atração, que fica a 750 
metros de altitude. O visitante vai se aventurar na 
trilha e conferir belas paisagens. Chegando ao local, 
terá uma vista panorâmica da região. Necessário 
acompanhamento de guia local.

 Fotos: Ken Chu

 Foto: Larissa Silva 

natureza

Pico Focinho do Cão
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Igreja Matriz 
Paróquia Imaculada 
Conceição
Igreja em devoção à Nossa 
Senhora Imaculada Conceição. 
O templo possui duas torres 
com relógios e a imagem de 
Maria fica ao centro rodeada 
por imagens de anjo e logo 
abaixo Jesus na cruz. A igreja 
é a segunda maior do Vale do 
Paraíba, só ficando atrás da 
Basílica de Aparecida.

Túnel da Revolução de 32
O túnel ferroviário se localiza na parte mais baixa da linha da cumeeira 
da Serra da Mantiqueira, local por onde a história do Brasil passa 
desde 1535. Com 997 metros de extensão, sua construção foi iniciada 
em 1882 e concluída em 1883 pela The Minas and Rio Railway. O túnel 
localiza-se nos kms 23 e 24 da ferrovia Minas e Rio, sendo ligação 
entre os estados de SP e MG, com os municípios de Cruzeiro e Passa 
Quatro. A sua inauguração em 5 de março de 1883 contou com a visita 
do Imperador Dom Pedro II e comitiva. Em 1932 o túnel foi palco de 
batalhas da Revolução Constitucionalista de 1932, sendo considerado 
um dos maiores fronts de batalha da revolução. Em 1991, com o 
fechamento do ramal de Cruzeiro a Três Corações, o túnel e todos os 
170kms da ferrovia foram abandonados pela RFFSA.

O belvedere é um local de vista exuberante 
para usuários da SP-52, própria para 
descanso, lanches e beber água em fonte 
natural. A vista é de aproximadamente de 
1.800 metros de altitude. Recebe o nome “A 
Santa” devido à imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, instalada sobre um altar.

Para valorizar a tradição católica, 
a igreja foi construída em 1896. O 
visitante poderá contemplar detalhes 
da arquitetura da época.

Centro Cultural Rotunda
Construído em 1930 pela Oeste 
de Minas, com capacidade para 

abrigar até 15 locomotivas, o 
galpão mede 6.361 m2, somando-

se ainda mais 2.000 m2 de área 
externa. Foi utilizado durante 

muitos anos para manobra dos 
trens que faziam o percurso 

Cruzeiro-Sul de Minas e, ainda, 
para recuperação de locomotivas 

a vapor. Entretanto, após os 
áureos tempos da RMV, a Rotunda 

foi desativada e seu prédio 
abandonado por longos anos. Em 

1991 seu terreno foi desapropriado 
pela Prefeitura Municipal e 

atualmente acontecem eventos 
diversificados no local.

Belvedere Santa

Igreja de Santa Cecília

fé
cu

ltu
ra

Museu Major Novaes
Foi construído no século XIX em adobe no 

pavimento inferior, e pau-a-pique no superior. 
O local pertenceu ao Major Manoel de Freitas 

Novaes, rico produtor e exportador de 
café. O sobrado apresenta-se inteiramente 

estruturado com pilares e vigas de madeira. 
Atualmente, no pavimento térreo as paredes 

externas são em tijolos, provavelmente 
erguidas em intervenções posteriores. A sua 
planta retangular original sofreu, na década 

de 1940, acréscimo de um anexo na elevação 
posterior que antigamente era considerada 
principal. Na restauração empreendida pelo 

Condephaat, em 1983, foi introduzida uma 
estrutura metálica de reforço à de madeira 

comprometida. Hoje o Museu Major Novaes 
realiza diversos eventos culturais e históricos.

 Fo
tos

: K
en
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 Fotos: Ken Chu
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CIRCUITO CULTURAL

Vanessa Menezes

ESPECIAL

CAIPIR

N
ove cidades da 
RMVale representam 
um dos maiores 

redutos da cultura caipira do 
Estado de São Paulo.

Os municípios de Caçapava, 
Jambeiro, Lagoinha, Natividade 
da Serra, Paraibuna, São Luiz do 
Paraitinga, Taubaté, Tremembé 
e Redenção da Serra ainda 

preservam muitos hábitos do 
homem do campo, com suas 
tradições, expressões culturais, 
história e culinária. Um passeio 
repleto de natureza, sabores e 
toda a riqueza da cultura rural que 
atrai visitantes durante todo o ano.

Roteiro perfeito para quem 
busca uma vivência nas raízes e 
costumes sertanejos.

VIVENCIANDO 
A TRADIÇÃO 

RURAL DA 
RMVALE

Conhecer Caçapava é deixar o progresso 
que passa dentro da cidade de lado e 

entrar em sua história, costumes e sabores 
tipicamente caipira. Tanto que os nascidos 

na cidade recebem o apelido de Taiada, que 
é um doce típico preparado com caldo de 

cana, gengibre e farinha de mandioca. Suas 
propriedades rurais, como as fazendas cafeeiras, 

oferecem um clima de antigamente, além da 
abundante natureza com matas nativas, águas 

cristalinas e belíssimas cachoeiras.

Aos aficionados por cavalos, o espaço 
localizado na zona rural de Caçapava Velha, 

oferece ao visitante diversos roteiros de 
cavalgadas. Outro destaque é o restaurante, 

onde o visitante pode saborear pratos 
típicos da saborosa cozinha caipira.

Em um ambiente familiar somado à 
simplicidade da vida no campo, a atração é 
ideal para quem busca sossego e interação 

com a natureza. O espaço conta com animais 
silvestres, tanques para pesca e piscina.

RANCHO CANTO VERDE

ALAMBIQUE DO ANTENOR

ESTÂNCIA VALE ENCANTADO

RANCHO IRMÃOS COELHO

A fazenda, que antes 
era produtora de leite, 

a partir dos anos 70 
tornou-se alambique. No 

local, o visitante pode 
conhecer todo o processo 
de produção da cachaça, 

desde o plantio da cana 
até o armazenamento 
do produto, degustar 

vários tipos de cachaças 
e batidas, em um espaço 

totalmente rústico.

O local reúne uma série de atrativos. O 
visitante poderá desfrutar da típica comida 
mineira feita no fogão à lenha, visitar a mini 
fazenda que possui uma diversidade de 
animais e conhecer o impecável centro de 
treinamento de cavalos quarto de milha.

CAÇAPAVA

 Fotos: Aniello de Vita
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JAM
BEIRO

Visitar Jambeiro é mergulhar 
no universo caipira, vivenciar as 
paisagens da serra, degustar a 
culinária tradicional, a cachaça, 
a cerveja artesanal e levar para 
a casa os produtos da roça. As 
festas populares, religiosas e 
sertanejas atraem grande público. 
A memória documentada dos seus 
ilustres cidadãos, a simplicidade, 
a autenticidade e o acolhimento 
resumem a cidade.

No calçadão da cidade é 
quase impossível não sentir 

o cheiro da boa comida 
local. As porções são fartas e 

deliciosas, com rica variedade 
da culinária caipira.

A obra social atende 
idosos e crianças 
em situação de 
vulnerabilidade. No 
local, considerado um 
santuário internacional, 
um imenso jardim de 
rosas homenageia Nossa 
Senhora da Rosa Mística.

Lugar de diversão para toda a família, 
oferece pesca esportiva e gastronomia 
a base de peixes. A natureza é parte 
integrante do belo cenário.

CULINÁRIA CAIPIRA

PESQUEIRO MANDALA

IGREJA ROSA MÍSTICA

A tradicional festa atrai 
moradores e turistas que 
se reúnem para curtir 
diversas atrações como 
a chegada da tropa, o 
desfile com a famosa 
cavalgada, apresentações 
musicais, violeiros, missa 
e muita comida típica, 
como o tradicional feijão 
tropeiro.

FESTA DO TROPEIRO

 Fotos: Aniello de Vita
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Igreja erguida em capelinha no ano de 1863, 
a partir da vinda da imagem da Virgem 
da Conceição, trazida por tropeiros de 

Portugal. Construída em taipa, suas paredes 
têm 1,40 metros de espessura e podem ser 

contempladas através de uma parte deixada 
à mostra em uma de suas restaurações. Seus 
sinos são da antiga e famosa casa relojoeira 

José Michelini & Filho Ltda, fábrica que 
funcionou de 1908 a 1969.

Com o título de “cidade 
mais católica do Estado”, 
Lagoinha se destaca 
em várias festividades 
religiosas. A principal delas 
é a Festa do Divino, que 
acontece no mês de julho. 
Município de forte devoção 
desde sua fundação, sua 
vocação a colocou na rota 
de peregrinos e romeiros 
vindos do litoral e das 
cidades vizinhas, como 
São Luiz do Paraitinga, 
que seguem em direção à 
Basílica de Aparecida e ao 
Santuário de Frei Galvão 
em Guaratinguetá.

É a principal atração natural da cidade. 
Localizada no Bairro do Faxinal, a 
cachoeira tem cerca de 38 metros de 
queda d’água. Está localizada em uma 
propriedade particular de uso turístico 
e de conservação ambiental. Além dos 
serviços ambientais e da bela paisagem 
natural, é ideal para práticas de esportes 
de aventura, como rapel e tirolesa, e 
atividades de autoconhecimento, yoga, 
meditação e danças circulares.

Acontece desde 1866, sempre no mês de julho. 
Com exceção de 2020, quando a festividade 
foi cancelada devido às determinações de 
isolamento social a fim de evitar a propagação 
da Covid-19. O evento tem a bandeira do 
Divino, que percorre o município o ano todo, 
arrecadando prendas. O dia da festa tem 
alvorada com a banda, buscando as bandeiras 
e acordando os festeiros, que saem pelas ruas 
convidando o povo para o grande dia.

Lagoinha em seu centro histórico abriga, além da 
Igreja Matriz, o casarão da Prefeitura, a Casa Paroquial 
e a delegacia da cidade. Algumas das construções 
ainda mantêm suas características originais onde se 
destaca a técnica da taipa de pilão.

CACHOEIRA GRANDE
IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA IMACULADA CONCEIÇÃO

FESTA DO DIVINO

CASARÕES

LAGOINHA
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 Foto:  Igor Escanler

 Foto:  Igor Escanler

 Foto:  Igor Escanler
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Cercada de montanhas e 
banhada por rios e represa, a 
cidade ainda preserva a arquitetura 
colonial imponente no conjunto 
arquitetônico no centro, como 
se vê na Paróquia Santo Antônio 
de Paraibuna, erguida em 1872, 
em taipa, no Mercado Municipal 
e na bica d’água, local onde, no 
passado, os tropeiros matavam a 
sede. Para quem gosta de explorar 
a culinária local, pode saborear o 
prato típico da cidade conhecido 
como “afogado”, além da típica 
comida caipira. Fundada em 1666, 
até o início do século XX, a cidade 
era conhecida como “Celeiro 
do Vale do Paraíba”, devido à 
produção de café, feijão e milho. O 
local ainda preserva um costume 
antigo: apelidar as ruas da cidade. 
Segundo historiadores, este era um 
hábito do Brasil Colônia.

Pesqueiro localizado 
no pé da Serra do Mar, 
o espaço oferece local 
para pesca de barranco, 
piscina, playground, 
chalés e churrasqueira. O 
visitante pode saborear 
a tradicional comida 
caipira produzida no 
fogão a lenha.

PESQUEIRO E POUSADA MANDIZEIRO

PARAI
BUNA

No espaço, o 
visitante vai 
conhecer o processo 
de fabricação de 
cachaça, desde a 
destilação até o 
engarrafamento. 
Nascentes, lago, 
piscina natural e 
muito verde. Além 
de poder saborear e 
comprar os produtos 
caseiros vendidos em 
uma mini loja .

SÍTIO JJ  (JOTINHA)

O visitante conhece a atração através de 
trilhas monitoradas pela mata nativa e 

pomares de frutíferas com degustação de 
frutas do pé. Também é possível saborear 

geleias, sorvetes e outros produtos.

SÍTIO DO BELLO

Além de conhecer o 
local que abriga um 
pequeno espaço de 

memória e cultura 
tropeira, também 

pode saborear café 
caipira e almoço 

tradicional da roça.

SÍTIO JM (MESSIAS)

 Fotos: Aniello de Vita
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A belíssima planície às 
margens do rio e cercada de 
montanhas passou por várias 
situações que marcaram sua 
fundação. A mais importante 
foi o represamento de rios 
da região, que possibilitou 
a construção de uma nova 
Natividade da Serra. Na zona 
rural, o represamento das águas 
alterou as terras férteis e os 
produtores passaram a investir 
na plantação de eucaliptos. Hoje 
o ar da cidade é um dos mais 
puros do Estado e atrai muitos 
visitantes que desfrutam de uma 
bela natureza com suas águas 
formadas por praias artificiais 
à beira da represa, esportes 
aquáticos como o raffiting pelo 
rio Paraibuna, cachoeiras, além 
das diversas trilhas pela rica área 
preservada da Mata Atlântica.

É uma aventura 
fazer o mesmo 

caminho utilizado 
pelos tropeiros 

no século XIX 
entre o litoral e 

o planalto. Nesse 
resgate histórico é 
possível encontrar 

vestígios antigos 
de muros de 

pedra.

TRILHA DOS TROPEIROS

Uma belíssima 
caminhada que ao 
seu final é possível 
contemplar, a 1.168 
metros de altitude, 
uma magnífica vista 
para o mar.

A balsa faz a travessia dos cidadãos aos bairros 
rurais e passeios turísticos pela represa de 

Paraibuna. Durante os passeios, o turista terá 
acesso a atrativos como: cachoeiras, rios de águas 

límpidas, quedas d’água, trilhas e vilarejos que 
preservam as tradições e cultura da região com 

festas folclóricas, religiosas e comidas típicas.

TRILHA DO CORCOVADO

Considerada uma 
das mais belas vistas 

da cidade, de lá é 
possível contemplar 
o lago formado com 

o represamento 
do Rio Paraibuna e 
Paraitinga, além da 

vista dos morros da 
Serra do Mar.

MIRANTE

Lugar ideal para banhistas se 
refrescarem e apreciarem a bela 

vista da Represa de Paraibuna.

PRAINHA

NATIVIDADE
DA SERRA

BALSA

 Fotos: Aniello de Vita
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ESPECIAL A folia do Divino incorpora 
um ritual que procura 
reforçar a crença no 
sagrado. Em todo o 
município e, de forma mais 
acentuada, nos bairros 
encostados na Serra do 
Mar observa-se que a 
bandeira é recebida com 
muito respeito e reverência. 
Acreditando-se inclusive 
que o Divino Espírito Santo 
leva, através da sua benção, 
proteção contra as pragas 
das plantações e todo o 
mal que possa existir.

Para quem se encanta com a 
riqueza da Mata Atlântica e 

gosta de ecoturismo, a área de 
reserva ambiental possui trilhas 

espetaculares em meio à Mata e 17 
belíssimas cachoeiras. Para visitar o 

local é necessário agendamento.

PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR

CARNAVAL DAS MARCHINHAS

Construído no final do século 
XIX, hoje o espaço vende e troca 
mercadorias, além de alguns 
botequins servirem o prato 
típico da cidade “afogado”. 
O local reúne manifestações 
culturais como a Festa do 
Divino, a Semana da Canção e o 
Arraiá do Chi Pul Pul.

MERCADO MUNICIPAL

CASARÕES
O diferenciado carnaval, que até 1981 
era proibido na cidade, é atualmente 

uma festa que atrai muitos foliões. 
Os famosos blocos homenageiam as 

lendas folclóricas locais, com músicas 
e marchinhas carnavalescas próprias, 

animadas por grupos musicais 
folclóricos e a tradicional fanfarra, que 

o torna muito peculiar.

A estância turística é destino 
certo para quem busca tradição 
caipira, história e esportes de 
aventura. Outro destaque fica por 
conta do Centro Histórico, que 
integra seu Patrimônio Cultural, 
e suas festas tradicionais como: 
a Folia do Divino e o Carnaval de 
Marchinhas. No centro da cidade, 
chamam atenção as igrejas, o 
Mercado Municipal, os prédios 
com vigas em estilo mourisco e 
a casa onde nasceu o cientista 
Dr. Oswaldo Cruz, construída em 
1835. Na zona rural ainda existem 
imponentes fazendas edificadas 
no chamado “estilo cafeeiro 
paulista”. A cidade foi fundada 
no ano de 1769 por bandeirantes. 
Em 1873, o então imperador 
Dom Pedro II, intitulou o local de 
Imperial Cidade.

SÃO LUIZ DO
             PARAITINGA

São mais de 450 imóveis, entre casas térreas 
e sobrados tombados pelo CONDEPHAAT e 
IPHAN. Na praça central, existe um conjunto de 
sobrados que formam o núcleo histórico, como 
a casa onde nasceu o cientista Dr. Oswaldo 
Cruz (1835), as Igrejas das Mercês (1814) e 
Matriz (1.840), prédios com vergas em estilo 
mourisco e o Mercado Municipal (1885).

FOLIA DO DIVINO
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USAR
MÁSCARA

OU
RESPIRADOR?

ESSA GUERRA 
AINDA NÃO 
ACABOU.

USE 
MÁSCARA.
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A cidade natal do famoso 
escritor infantil Monteiro Lobato 
recebe o título de “Capital 
Nacional da Literatura Infantil”, 
abriga o Museu histórico e 
pedagógico em homenagem 
à obra de Lobato e o Museu 
Mazzaropi dedicado à pesquisa, 
preservação e divulgação da obra 
de Amácio Mazzaropi, um dos 
mais famosos representantes da 
cultura caipira. A cultura popular 
é parte importante da cidade. 
Terra de violeiros famosos como 
Anacleto Rosas e Renato Teixeira, 
tem dezenas de duplas que ainda 
entoam as músicas caipiras. No 
mês de agosto, a cidade se enche 
de cultura com a realização da 
Festa do Folclore, que acontece 
na Rua Imaculada.

No espaço, onde 
foi produzido 
a maioria dos 
filmes de Amácio 
Mazzaropi, fãs e 
curiosos podem 
conferir um acervo 
cinematográfico 
com 32 filmes do 
artista, além de 
fotos de situações 
vividas por ele.

MUSEU MAZZAROPI

É considerada uma das principais 
expressões culturais da cidade, com 
exposições de diversas obras. No espaço 
acontecem aulas da arte de esculpir para 
crianças e jovens da comunidade.

CASA DO FIGUREIRO

TAU
BATÉ

O espaço está marcado 
na história da literatura 
do Brasil e funciona 
como Museu Histórico, 
Folclórico e Pedagógico, 
com exposição 
iconográfica da vida 
e obras de Monteiro 
Lobato, além de 
biblioteca e toda a obra 
literária do autor.

SÍTIO DO PICAPAU AMARELO

O local oferece ginásio 
de esportes radicais, 
espaço de educação 
ambiental, além de 
mirante, brinquedoteca, 
teatro, rancho tropeiro 
e oficinas de plantio de 
mudas nativas. Possui 
a casa de Lobato, cuja 
história é contada pelos 
personagens do Sítio do 
Pica Pau Amarelo aos 
visitantes.

PARQUE DO VALE DO ITAIM
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Para quem gosta de 
aventura, uma das atrações 
da cidade são as trilhas 
de bicicleta ou moto. O 
percurso tem dificuldade 
moderada e subidas 
intercaladas, além de 
riachos e cachoeiras. O final 
termina em uma vista linda.

Fundada no século XVII, tem muita história 
para contar, que pode ser apreciada nos 
diversos monumentos espalhados pela cidade, 
desde sua Basílica até a antiga Estação 
Ferroviária. O turismo religioso é destaque na 
região com suas igrejas, festas religiosas e a 
tradicional romaria fluvial pelo rio Paraíba. A 
natureza é exuberante na região onde se pode 
praticar o ecoturismo e esportes de aventuras 
em diversas trilhas com mata preservada, 
cachoeiras e riachos. O turismo rural é também 
bastante procurado, e os visitantes podem 
desfrutar da gastronomia e cultura caipira, além 
de apreciarem as vastas plantações de arroz e 
até uma criação controlada de jacarés.

TRE
MEMBÉ

BASÍLICA DO SENHOR BOM JESUS DE TREMEMBÉ

PESQUEIRO E RESTAURANTE DO TREVO

CRIAÇÃO DE JACARÉS DO GIMBO

TRILHAS PARA MOTOCROSS E BIKE

Considerada um dos 
patrimônios históricos 
mais valiosos do Vale da 
Paraíba, foi construída em 
1672. A atração de origem 
colonial tem elementos do 
século XIX e, através de 
sua arquitetura e detalhes 
internos, conta um pouco 
da história da cidade, 
desde sua fundação até os 
dias atuais.

Diversão garantida para toda a 
família, o espaço oferece total 
infraestrutura. Com lagos para 
pesca, restaurante, quadra de 
vôlei de areia.

Fazenda que tem 
autorização do IBAMA 
para a criação de 
jacarés-de-papo-amarelo 
e é aberta para visitação. 
A espécie, que está em 
extinção, é reproduzida 
em cativeiro.

 Fotos: Ken Chu
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A construção da matriz é em formato de 

um barco e, no ponto mais alto, uma imensa 
cruz se ergue como um cruzeiro no alto 
de um monte. A casa paroquial também 

faz referência a um barco aportando. 
Os simbolismos, segundo o Cônego 

Amâncio Calderaro, são baseados em dois 
barcos atracando em novas terras para a 

construção da nova cidade. No interior da 
matriz há uma obra de arte de Zé Demétrio 

um Cristo Ressuscitado com a cruz em 
referência a padroeira da cidade. g

Redenção tem esse nome por ter sido 
o primeiro município paulista a libertar 

seus escravos, em 10 de fevereiro de 1888. 
A decisão dos fazendeiros foi assinada 

na Fazenda Ponte Alta, que, atualmente, 
pertence ao município de Natividade da Serra.

Um monumento, criado pelo escultor 
Demétrius, está na entrada da cidade, lembrando 

o fato histórico. Sua história registra ainda a 
instalação de uma usina hidrelétrica para atender 

à Companhia Taubaté Industrial. Mas as águas 
do Rio Paraitinga, que cortam o município, foram 

represadas, inundando quase toda a cidade 
antiga, a maioria das velhas fazendas e também 

a usina. Parte da cidade virou patrimônio 
histórico, com a igreja e o antigo prédio da 

Prefeitura tombados pelo CONDEPHAAT. 
Um muro foi erguido junto aos prédios para 

que a água da represa não danificasse as 
construções. As águas agora proporcionam 

opção de pesca livre em toda a orla do lago.

REDENÇÃO DA 
SERRA

MOÇAMBIQUE
A dança de 
moçambique ainda é 
tradicional na cidade. 
O grupo formado por 
gente simples agrega 
homens, mulheres 
e crianças, que se 
apresentam em todas 
as festas populares da 
cidade e também em 
eventos representando 
o município.

ESTÁTUA DA ABOLIÇÃO

Localizada na 
rotatória de 
entrada da nova 
sede do município 
é concebida em 
concreto pelo artista 
plástico Zé Demétrio 
e sua simbologia faz 
alusão à abolição 
da escravatura no 
município.

ARTESANATO
A busca por alternativas de fonte de renda levou 
a população da cidade a desenvolver um novo 
artesanato com palha de milho, que já existia 
timidamente. A artesã Giselda Santos desenvolveu 
um jeito de confeccionar bonequinhas, bolsas, flores 
e vasos com palhas coloridas. A cidade tem ainda 
artesãos de fuxico, crochê, taboa e bambu.

MATRIZ DE SANTA CRUZ

 Foto: João Rural

 Foto: João Rural

 Foto: João Rural
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CIDADÃO DO MUNDO
FERNANDO ITO

Escultor nacionalmente 
conhecido, com direito a verbete 
na Enciclopédia Itaú Cultural 
e participação no celebrado 
programa “Provocações” 
apresentado pelo saudoso 
Antonio Abujamra, na TV Cultura, 
Fernando Ito, sempre declara sua 
paixão pela terra natal, Taubaté. 
Formado em arquitetura pela 
UNITAU, passou por grandes 
centros urbanos, chegou a morar 
cinco anos no Japão, mas o 
amor pela RMVale e o rincão de 
terra de nascimento de Monteiro 
Lobato sempre falou mais alto. 
Com exposições realizadas em 
diversas cidades brasileiras, 
uma de suas obras integrou o 
leilão beneficente Mãos a Obra, 
realizado pela galeria Victor Hugo 
com renda destinada ao GACC – 
Grupo de Apoio a Criança com 
Câncer, de São José dos Campos. 
Da série, “penas”, esculpidas de 
2001 a 2011, a peça leiloada nos 
remete a escrita, a caligrafia, ao 
universo do criar. As esculturas 
desta coleção foram feitas com 
instrumentos de marcenaria como 
goivas, enxós, facas e madeiras 
recicladas, encontradas na região. 
Recentemente, para o projeto Arte 
Movimenta SJC, desenvolveu a 
peça “Livro” em jacarandá.

Fernando Ito
Estilo: Escultura

Produção: Madeira

ART GALLERY
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Fotos: DivulgaçãoARQUIDECOR

É um espaço único na ilha 
de Fernando de Noronha. 
Um refúgio, um lugar para 

descansar, relaxar com naturalidade, 
despretensiosamente. Cada 
detalhe foi pensado para que o 
hóspede sinta-se em casa. O rústico 
contemporâneo, o mix surpreendente 
de materiais naturais com objetos 
de design, as cores neutras que 
enaltecem a beleza do artesanato, as 
peças que evocam raízes, as tramas e 
as texturas traduzem a linguagem de 
elegância, serenidade e simplicidade 
da decoração acolhedora da Pousada 
Maria Bonita, onde a brasilidade e 
a cultura do Nordeste podem ser 
sentidas em cada ambiente.

GRANDES 
ASTROS DA 
TELEVISÃO 

BRASILEIRA SE 
HOSPEDAM NA 

POUSADA 

MARIA BONITA
O RECANTO DE FERNANDO DE NORONHA

Localizada em uma área residencial 
cheia de árvores, esta sossegada 
pousada boutique fica a 1 km da 
praia do Cachorro, a 2 km do Forte 
de Nossa Senhora dos Remédios e a 
5 km do Aeroporto de Fernando de 
Noronha. Os 11 quartos elegantes e 
rústicos com uma atmosfera tranquila 
têm varanda mobiliada, acesso Wi-Fi 
e TV com tela plana, além de frigobar 
e cafeteira. Os quartos de categoria 
luxo incluem camas com colunas. A 
estadia de crianças de até 4 anos (1 
por quarto) acompanhada de um 
adulto é gratuita. O estacionamento e 
café da manhã são gratuitos. Outras 
comodidades incluem jardins, piscina 
externa e solário ao ar livre. g

A PISCINA É UM DOS 
PONTOS ABSOLUTAMENTE 
INESQUECÍVEIS DA 
HOSPEDAGEM

O café da 
tarde é uma 
cortesia da 
pousada

Serviço:
www.mbonitanoronha.com.br

@pousadamariabonitanoronha

POUSADA
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PEEL P50 E TRIDENT
O P50 ficou famoso por ser 

conduzido por Jeremy Clarkson 
nas ruas “e nos prédios” de 
Londres. Só tem uma porta 
do lado esquerdo, um único 
limpador de para-brisa e apenas 
um farol. Já o Trident é uma 
espécie de modelo de visual 
mais esportivo, com a mesma 
mecânica, produzido em 1964. 
Este modelo tem dois assentos 
ou a opção de um assento e um 
cesto desmontáveis, em vez de 
possuir o único lugar do anterior 
P50, embora ele mantivesse um 
design parecido, com três rodas. 
Este carrinho também tinha uma 
“clara bolha topo”, apelidando-o 
de “disco voador terrestre”.

As duas versões estão 
novamente entre nós vendidas 
pela empresa P50Cars que 
trocou a antiga transmissão 
de três marchas sem reversão 
por uma unidade CVT, e por 
um motor de 3,35 cv, o que é 
suficiente para empurrar os 90 
kg do Trident ou os 113 kg do P50 
a 45 km/h, velocidade limitada 
eletronicamente. Há versões 
elétricas também. g

OS MENORES CARROS 
DO MUNDO OS PEEL P50 

E TRIDENT 
ESTÃO DE 
VOLTA!

Quando você pensa que tudo 
está perdido e o isolamento 

gerou em você um saudosismo 
do passado,  ressurgem os 
menores carros do mundo, 
o Peel P50 e o Peel Trident. 

Esses dois micros modelos de 
carros não eram construídos 

desde 1966, mas uma nova 
empresa teve a ideia de 

produzi-los novamente e 
estão circulando pelos EUA 

e Inglaterra pela bagatela 
de quase R$ 50.000,00 

(cinquenta mil reais).
O Peel P50 foi um microcarro 

produzido em Ilha de Man, 
dependência da Coroa 

Britânica no mar da Irlanda 
pela empresa britânica Peel 

Engineering Co. É conhecido 
por ser o menor carro na 

história, com 1,34 m de 
comprimento. Esse micro 

automóvel foi projetado como 
carro para cidade e como 

propaganda, pois seu slogan 
era “one adult and a shopping 
bag”, que significa “um adulto 

e uma sacola de compras”. 
Era tão pequeno que dava 

para entrar com um ele até 
em elevador.

P.50 Saloon Dimensões
Comprimento: 1,370 mm

Largura: 1,040 mm
Altura: 1,200 mm

Distância entre eixos: 1,090 mm
Peso sem carga: 105 kg

Standard 5o
Motor: 4-Stroke Petrol SOHC
Cilindradas: 49 cc
Potência: 2,6 kW
Torque: 2,77 Nm
Velocidade máxima: 45 kph
Consumo de combustível: 2.5 litres/100 km
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PARQUE
NACIONAL Cha
DOS VEADEIROS

 DESTINO NACIONAL

C
riado há mais de sessenta 
anos, o Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, 

localizado no nordeste do 
Estado de Goiás, abrange cinco 
municípios: Alto Paraíso de 
Goiás, Cavalcante, Teresina de 
Goiás, Nova Roma e São João 
d’Aliança, alcançando uma área 
de 240.611 hectares de cerrado, 
abrigando espécies e formações 
vegetais únicas, centenas de 
nascentes e cursos d’água, além 
de rochas com mais de um 
bilhão de anos, propiciando uma 
experiência extraordinária aos 
visitantes com paisagens de rara 
beleza, de feições que se alteram 
ao longo do ano.

pada
A entrada está localizada no 

distrito de São Jorge, a 36 km 
do município de Alto Paraíso de 
Goiás. São 260 quilômetros da 
capital do país, Brasília. O acesso 
é feito pela BR-020, em direção à 
Formosa-GO. No trevo, por carro 
o turista pode pegar a BR-010, 
sentido Alto Paraíso. Após cruzar 
a divisa do Distrito Federal com 
Goiás, a BR-010 passa a se chamar 
GO-118. Chegando a Alto Paraíso, 
ao ver  o trevo à esquerda em 
direção a São Jorge seguindo pela 
GO-239 por mais 36 km você terá 
acesso a este paraíso.

O caminho de São Jorge até a 
portaria do Parque tem menos 
de 1 km de extensão, sendo 
possível ir caminhando, de 
bicicleta ou de carro.

APÓS O TÉRMINO DAS 
RESTRIÇÕES IMPOSTAS 

PELA PANDEMIA DA 
COVID-19, O PARQUE 

PODERÁ SER VISITADO 
DURANTE O ANO TODO. 

NORMALMENTE, O 
PERÍODO DE SECA VAI 
DE MAIO A OUTUBRO 

E AS CHUVAS SE 
ESTENDEM DE 

NOVEMBRO A ABRIL.

O parque também preserva 
áreas de antigos garimpos, 
como parte da história local. 
Foi declarado Patrimônio 
Natural da Humanidade pela 
UNESCO, em 2001.

Além da conservação, o 
parque tem como objetivos 
a pesquisa científica, a 
educação ambiental e 
a visitação pública. A 
caminhada e os banhos de 
cachoeira são as principais 
atividades, nas imensas 
paisagens da Chapada, em 
uma viagem pelo cerrado 
brasileiro nas antigas rotas 
usadas por garimpeiros, hoje 
utilizadas pelos visitantes.
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No início do percurso, o visitante 
deve seguir as setas vermelhas por 
3 km e seguir a bifurcação à direita 

para a Travessia das Sete Quedas. A 
partir dali, as setas são na cor laranja. 
Chegando ao Cânion 1, há uma placa 

indicando o início da Travessia. A 
paisagem possui diversas fisionomias, 

como campos rupestres, veredas, 
além do cerrado strictu sensu até a 

primeira passagem do Rio Preto, onde 
deverá cruzar a diagonal formada 

pelos dois postes laranja, um em cada 
lado da margem. Até ali, o visitante 
percorreu 10 km. Após atravessar o 

rio, o visitante irá percorrer mais 7 km 
por uma trilha histórica da época do 

garimpo, conhecida como Fiandeiras, 
passando por campos sujos e limpos 

e adentrando pelo cerrado rupestre 
até chegar ao acampamento das Sete 

Quedas, próximo ao Rio Preto, com 
água de boa qualidade e capacidade 

para 30 visitantes por noite.

DOS SALTOS, CARROSSEL 
E CORREDEIRAS

TRAVESSIAS DAS 

O percurso é feito na maior parte 
do tempo em terreno acidentado e 
bastante pedregoso. Na ida, inclui a 
passagem pelo local conhecido como 
Garimpo, considerado o maior garimpo 
de cristal de quartzo da região quando 
estava em atividade (1912 a 1961). Nesta 
área do Parque são avistadas lindas 
veredas e tem-se uma bela noção do 
verdadeiro esplendor da Chapada dos 
Veadeiros. Depois de aproximadamente 
4 km de caminhada, chega-se ao 
Mirante do Salto do Rio Preto (salto de 
120 m), ponto alto do percurso, de onde 
se vê a queda d’água, cenário de perder 
o fôlego. A 800 metros dali está a 
Cachoeira do Garimpão (salto de 80m), 
onde é possível tomar banho no rio, em 
área limitada devido ao nível da água. 

Depois de uma subida bastante 
íngreme de cerca de 800 metros, 
que pode ser bastante cansativa, 
chega-se à placa de sinalização para 
o mirante e poço do Carrossel. Desse 
ponto, o visitante pode optar por ir 
até as Corredeiras do Rio Preto pela 
estrada de serviço do Parque ou 
pela trilha que passa pelo mirante do 
Carrossel. As corredeiras do Rio Preto 
é um ótimo local para tomar banho 
de rio, nas hidromassagens formadas 
em suas pequenas quedas. Há uma 
trilha suspensa de 230 metros para as 
Corredeiras com acessibilidade para 
pessoas com deficiência e mobilidade 
reduzida, desde o estacionamento na 
estrada de serviço do parque.

Trilha

ficarONDE
Todos os municípios da região 
da Chapada dos Veadeiros 
dispõem de diversificadas 
opções de hospedagem como: 
campings, pousadas e hotéis.
Entre em contato com os 
Centros de Atendimento ao 
Turista (CAT) de cada município 
para maiores informações.
No interior do Parque Nacional 
não há opções de hospedagem.
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O percurso é feito em trilha 
pedregosa, plana e sem muitos 
aclives, passando por lugares 
com sombra, bicas com água 
e paisagens belíssimas. Após 
cerca de 5 km de caminhada, 
chega-se a uma bifurcação. 
Seguindo à esquerda mais 1 km, 
o caminho leva à Cachoeira das 
Cariocas. À direita, por cerca de 
800m, está o Cânion II.

Na Cachoeira das Cariocas 
o Rio Preto se divide em duas 
quedas. A descida até o poço 
é íngreme e requer atenção 
redobrada. Lembre-se: não se 
arrisque sem necessidade e se 
não estiver seguro. Voltando pelo 
mesmo caminho em meia hora de 
caminhada o visitante chegará ao 
Cânion II, por onde se atravessa 
blocos de pedra até chegar a um 
grande poço para banho. Na época 
das chuvas, somente um pequeno 
trecho do poço é utilizado, devido 
à forte correnteza do Rio Preto. 

A caminhada final de retorno 
até o Centro de Visitantes tem 
cerca de 3,5 km de extensão.

DOS CÂNIONS
E CACHOEIRAS CARIOCAS

Trilha

Fauna

Um encanto a parte é 
a grande variedade de 
espécies em todos os 
ambientes do cerrado, 
que dispõem de muitos 
recursos ecológicos, 
abrigando comunidades de 
animais com abundância 
de indivíduos, alguns com 
adaptações especializadas 
para explorar o que fornece 
seu habitat.

Cerca de 50 das 100 
espécies de mamíferos 
(pertencentes a 67 
gêneros) estão presentes 
no Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros 
que apresenta ainda mais 
de 830 espécies de aves, 
150 de anfíbios (das quais 
45 são endêmicas), 120 
espécies de répteis (das 
quais 45 são endêmicas). g

ALGUMAS 
ESPÉCIES EM 
EXTINÇÃO 
ENCONTRADAS 
NA CHAPADA DOS 
VEADEIROS

TRILHA DA

O percurso ocorre em 
terreno plano e bem 
marcado até chegar no 
córrego rodoviarinha, onde 
é possível tomar banho 
na época das chuvas. Esta 
trilha é recomendada para 
pessoas com dificuldade 
de locomoção, como 
idosos, grávidas e crianças.

Siriema

• Anta
• Araras
• Lobo-guará
• Pato-mergulhão
• Tamanduá-bandeira
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Ainda durante cerimônia, o município mineiro 
recebeu o selo + Turismo que facilitará o acesso 
ao crédito para obras de infraestrutura
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O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, lançou,  o 
programa “Rio de Janeiro 

Turismo Consciente”, que vai 
auxiliar na retomada gradual das 
atividades turísticas fluminenses 
durante a pandemia da Covid-19. 
O selo - elaborado pela Secretaria 
de Turismo em parceria com a 
Secretaria de Saúde - orienta 
empresas do setor a adotar em 
suas rotinas as recomendações 
sanitárias do Ministério da Saúde 
e da Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Em entrevista do governador 
Wilson Witzel a agência de notícias 
do Governo, falou: “Com o selo, 
o turista fica informado sobre 
os serviços turísticos que estão 
seguindo as regras para evitar a 
propagação do novo coronavírus”.  

Os prestadores de serviços 
turísticos devem se cadastrar no 
site www.turismoconscienterj.
com.br para ter acesso ao 
manual “10 Mandamentos para o 
Turismo Consciente”, onde há os 
critérios para obter do selo. Os 
estabelecimentos interessados 
devem se cadastrar, atestando, 
por autodeclaração, que se 
comprometem a cumprir todos os 
critérios estipulados.  

Entre os critérios para obter 
do selo estão a obrigatoriedade 
do distanciamento social de 

no mínimo 1 metro; uso de 
equipamentos de proteção 
individual; cumprimento de 
regras de higiene pessoal, tanto 
por parte dos profissionais 
quantos pelos clientes; e limpeza 
e higienização de ambientes. A 
capacitação dos profissionais das 
empresas para que possam seguir 
os protocolos sanitários vigentes 
e a vigilância na saúde dos 
funcionários, através de testagens 
periódicas, são outros itens 
fundamentais a serem cumpridos.

Será obrigatório, ainda, prestar 
informações aos clientes sobre 
a importância das regras que 
estão sendo seguidas; o uso 
de tecnologias que dispensem 
aproximação ou contato físico; 
e o controle de qualidade, que 
determina que os empresários 
terão que ficar atentos às 
regras específicas e atualizadas 
propostas para cada uma das 
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atividades exploradas.
 Os critérios necessários para 

a obtenção do selo, bem como 
a logística da certificação, foram 
construídos com a participação de 
todas as entidades promotoras do 
turismo no estado e é o primeiro 
aceno do retorno ao turismo 
no estado mais procurado pelo 
turismo internacional.

“O governador Witzel 
determinou que déssemos atenção 
total tanto à Capital quanto ao 
interior. Estamos trabalhando para 
auxiliar os prestadores de serviços 
turísticos a se manterem neste 
momento difícil. Entre as inúmeras 
ações desenvolvidas, destaco 
a articulação para que os R$ 5 
bilhões anunciados pelo Governo 
Federal para o turismo cheguem 
na ponta, ao empreendedor, ao 
empresário de turismo”, finalizou 
o secretário de turismo do estado, 
Otávio Leite. g

GOVERNO DO RIO

GRADUAL DAS 
ATIVIDADES 
TURÍSTICAS

PREPARA RETOMADA
LIBERA RECURSOS
MINISTÉRIO DO TURISMO

C 
omo forma de estimular 
a manutenção da 
infraestrutura para o 

turismo frente a pandemia o 
ministro do Turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio, autorizou o 
repasse de mais de R$1,37 
milhão para a revitalização da 
orla de Lagoa Santa, em Minas 
Gerais. A assinatura para a 
liberação do recurso aconteceu 
no início de julho em cerimônia 
na prefeitura do município 
mineiro. Com o montante, será 
possível a implantação de novos 
equipamentos, a renovação do 
Clube Náutico, a reconstrução 
de passeios e a criação de mais 
áreas destinadas ao lazer e 
descanso da população.

De acordo com Álvaro Antônio, 
o recurso é apenas uma das 
medidas que serão desenvolvidas 
no local. “A cidade é extremante 
bem posicionada e tem um 
potencial enorme para a atração 
de grandes investimentos. Temos 
pensado em algumas ações 
para que Lagoa Santa possa ser 
impactada positivamente com 
mais benefícios para o turismo 
local”, destacou.

Formada há aproximadamente 
6 mil anos, a lagoa central é um 
dos símbolos da cidade mineira 
e atração turística do estado 
de Minas Gerais. Reconhecida 

PARA REVITALIZAÇÃO DA ORLA DE 
LAGOA SANTA (MG)

culturalmente, o atrativo turístico 
tem encantado milhares de  
turistas que passam pelo local. 
Hoje, a lagoa é um dos principais 
pontos de lazer e entretenimento 
dos moradores e possui 6.300 
metros de extensão.

A Orla conta ainda com diversos 
bares e restaurantes, além de 
quadras e espaços destinados a 
prática de esportes. Outros pontos 
de importância histórica e cultural 
da cidade também podem ser 
encontrados no local, como o Iate 
Clube Náutico e o Horto.

SELO+TURISMO - Ainda 
durante a cerimônia, o ministro do 
Turismo Marcelo Álvaro Antônio 

entregou o selo Prodetur +Turismo 
para Lagoa Santa. Com essa 
certificação, o município mineiro 
poderá solicitar recursos, junto 
aos bancos de desenvolvimento, 
para o financiamento de obras 
de infraestrutura no setor. A 
expectativa é de que a ação possa 
fortalecer a economia, além de 
desenvolver as políticas públicas 
relacionadas ao setor na região. 
“O selo (+ Turismo) significa que 
o nosso projeto está alinhado à 
Política Nacional do Turismo e 
temos certeza que vai trazer pra 
nós investimentos e uma nova 
perspectiva de emprego e renda”, 
comemorou o prefeito Avelar. g
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